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INTRODUÇÃO

O presente relatório tem como 
atribuição apresentar as ativida-
des desenvolvidas durante o ano de 
2022 pelo Espaço Força e Luz. O do-
cumento contém ações desempenhadas 
pela Diretoria, Coordenadorias e 
Núcleos. Além disso, contém as de-
monstrações financeiras deste 
exercício e demais informações re-
levantes sobre a administração do 
Espaço Força e Luz. Este instru-
mento, além de garantir a transpa-
rência das atividades desenvolvi-
das, permite a análise da gestão do 
Espaço durante o último ano e a 
prestação de contas ao Ministério 
Público e à sociedade.
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O Espaço Força e Luz tem como obje-
tivo promover, apoiar, incentivar 
e patrocinar ações na área da cul-
tura, educação, defesa e conserva-
ção do patrimônio histórico e ar-
tístico. Localiza-se no Centro da 
cidade de Porto Alegre, em um edi-
fício de 1928, tombado como patri-
mônio histórico pelo Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
do Estado (IPHAE), em 1994. Além 
disso, sob responsabilidade do 
Espaço estão o Museu da Eletrici-
dade do Rio Grande do Sul (MERGS) 
e o Memorial Erico Verissimo 
(MEV).
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primeiro ano da instituição, o 
foco era criar rotinas, procedi-
mentos e adequações, em simultâneo 
à realização da programação cultu-
ral. Neste ano, caminhamos em di-
reção à consolidação da nova marca 
“Espaço Força e Luz” — idealizada 
em parceria com o StudioBah — à 
captação de recursos, à continui-
dade das atividades culturais e à 
manutenção do patrimônio preserva-
do.
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Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz�



A organização possui um órgão su-
perior de deliberação e orienta-
ção, representado pelo Conselho 
Curador; um órgão de fiscalização, 
representado pelo Conselho Fiscal; 
um órgão responsável pela adminis-
tração, representado pela Direto-
ria Executiva, um Coordenador Ad-
ministrativo-Financeiro e Assis-
tente, um Coordenador de execução 
de Projetos e Manutenção e Assis-
tente, e três núcleos subordina-
dos, a saber: Núcleo de Patrimônio 
Cultural, Núcleo Educativo-Cultu-
ral e Núcleo de Comunicação. 
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Foto por Anna Mattos/Acervo Fundação Força e Luz



Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



PARCERIAS

Parte da rotina de uma instituição 
ativa, que busca estar conectada e 
atualizada, é a construção de 
redes que interligam organizações 
afins, visando a criação de um am-
biente propício ao intercâmbio de 
conhecimentos e à geração de novas 
possibilidades. Nesse sentido, 
este capítulo reúne algumas das 
ações de destaque no campo das par-
cerias firmadas ao longo do ano. 
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CÂMARA
DO LIVRO

Em 2022, o Espaço Força e Luz 
firmou um acordo de cooperação 
técnica com a Câmara Rio-Grandense 
do Livro, com o objetivo de receber 
e administrar de forma comparti-
lhada o Acervo de Referência em Li-
teratura Infantil e Juvenil da 
Câmara Rio-Grandense do Livro. 
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Além disso, foi criada a Sala de 
Leitura Nanquinote, projetada para 
o bem-estar do público infantil e 
a realização de atividades de 
ambas as instituições. O nome da 
sala faz referência ao boneco 
feito de nanquim que aparece em pu-
blicações infantis do escritor 
Erico Verissimo e que servia como 
seu pseudônimo. No Espaço Força e 
Luz é possível observar a presença 
do personagem em diferentes espa-
ços mantendo viva a memória do 
autor e construindo diálogo com o 
público infantil. Os dois espaços 
ficam no sexto andar do edifício, 
em proximidade ao Memorial Erico 
Verissimo.
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Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz



A inauguração do Acervo de Refe-
rência e da Sala de Leitura Nanqui-
note ocorreu na abertura da 68ª 
Feira do Livro de Porto Alegre e 
contou com uma programação diária 
de contação de histórias infantis 
promovida pela Câmara Rio-Granden-
se do Livro. O Acervo também foi 
disponibilizado para consulta pelo 
público geral, com o acompanhamen-
to de uma bibliotecária. Essa par-
ceria expressa o compromisso do 
Espaço em promover projetos que 
estimulem a leitura e ampliem o 
acesso do público ao patrimônio 
material e imaterial.
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Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz



NOITE
DOS MUSEUS

O Noite dos Museus (NDM) é uma pro-
posta que permite explorar sob 
novos ângulos a noite cultural 
porto-alegrense. Trata-se da ocu-
pação noturna dos principais 
museus e centros culturais da 
cidade, a fim de disponibilizar ao 
público, de forma gratuita, apre-
sentações musicais e performáticas 
de diversos artistas.
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O Espaço Força e Luz foi uma das 
instituições convidadas para fazer 
parte do circuito proposto pelo 
NDM. Durante o evento, somente no 
Espaço, foram registradas mais de 
oito mil pessoas em circulação 
não-simultânea. As atrações musi-
cais contaram com: Sexteto Blazz; 
Neuro Júnior e Lucas Fê; Rodrigo 
Maia; e Fernanda Copatti.
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Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



EXPOSIÇÃO
INTERIORES

Ao lado da mantenedora CEEE Grupo 
Equatorial, o Espaço Força e Luz 
produziu a exposição 
“Interiores”, do artista Eduardo 
Rocha, em celebração ao 20 de 
setembro, data de comemoração da 
Revolução Farroupilha. O artista, 
natural de Dom Pedrito, carrega 
forte vivência ligada à fronteira 
do Rio Grande do Sul com o 
Uruguai. 

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

18

Foto por Lai Borges/Acervo Força e Luz



FEIRA
DO LIVRO

Em 2021, o Espaço Força e Luz rece-
beu a oportunidade de ocupar o es-
tande Recarregue suas Energias, 
oferecido pela CEEE Grupo Equato-
rial. O projeto foi responsável 
por oferecer ao público atividades 
culturais gratuitas, desenvolvidas 
pelo Núcleo Educativo-Cultural. A 
programação, realizada no mês se-
guinte ao lançamento oficial da 
nova marca “Força e Luz”, foi um 
passo importante para iniciar a 
comunicação da mudança à comunida-
de.  
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A parceria se repetiu em 2022. O 
estande +Espaço na Feira ofereceu 
diversas atividades culturais gra-
tuitas, como oficinas e dinâmicas 
interativas aos visitantes da 
Feira do Livro. Além disso, o Edi-
fício Força e Luz acolheu a apre-
sentação musical de artistas emer-
gentes, diversos e de grande reco-
nhecimento na cena local: Grupo 
Caçamba; Mari Gonçalves; Paula 
Posada; e Viridiana. Essa inicia-
tiva movimentou o Espaço e propor-
cionou a presença de novos públi-
cos para a instituição.
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Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



TEATRARIA³
(TEATRARIA
AO CUBO)

A Teatraria³ é uma escola com 7 
anos de existência que oferece 
aulas de teatro, canto, dança e 
outras práticas. Sua relação com o 
Espaço é de longa data, com diver-
sas apresentações realizadas no 
Auditório Barbosa Lessa, e muitas 
de suas oficinas, que aconteceram 
em outras salas do Edifício. 
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Em contrapartida à utilização das 
salas em períodos específicos, a 
proponente ofereceu gratuitamente 
ao público oficinas de iniciação 
teatral. As atividades promoveram 
um ambiente aberto para a experi-
mentação, expansão da criativida-
de, comunicação e espontaneidade. 
Os alunos tiveram contato com fun-
damentos do teatro, jogos teatrais 
e improvisação partindo do reco-
nhecimento do espaço, corpo e re-
lações construídas a partir do co-
letivo.
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Foto por Rafael Godoy



Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



COORDENADORIA
DE EXECUÇÃO DE
PROJETOS E
MANUTENÇÃO

A Coordenadoria tem como atribuição 
executar os eventos e exposições rea-
lizados no Espaço, bem como atender 
artistas, curadores, montadores, 
iluminadores e demais profissionais 
envolvidos no desenvolvimento dos 
projetos. Ela é responsável pelo re-
cebimento das obras e/ou materiais de 
cada evento, pela execução da expo-
grafia e da iluminação dos espaços 
expositivos, pela montagem e desmon-
tagem dos eventos e pela segurança 
patrimonial dos acervos. A Coordena-
doria também atua na operação coti-
diana da instituição, garantindo as 
condições de funcionamento do prédio 
e suas instalações, através da execu-
ção de serviços ou supervisão de ser-
viços terceirizados. 
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Em continuidade às atividades desen-
volvidas no primeiro ano do Espaço 
Força e Luz, a Coordenadoria de Exe-
cução de Projetos e Manutenção atuou 
em busca de melhorias dos processos, 
da supervisão e execução dos projetos 
e serviços implementados. No que 
tange aos contratos, a Coordenadoria 
é responsável pelos serviços tercei-
rizados de limpeza, recepção e vigi-
lância, bem como pelos serviços de 
manutenção preventiva de gerador, 
elevadores e ar-condicionado, e pelo 
serviço de gestão de Tecnologia da 
Informação (TI).

Ao término da vigência de cada con-
trato, foram solicitados orçamentos 
de fornecedores qualificados e, com 
base nas propostas recebidas, optou-
-se por manter os serviços prestados 
pelas empresas de manutenção de gera-
dor e gestão de TI. Já nos casos dos 
serviços de limpeza, recepção, vigi-
lância, manutenção de elevadores e 
ar-condicionado, novos fornecedores 
foram contratados. 
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Nas manutenções corretivas, atendi-
das pelos contratos, o investimento 
mais significativo foi a troca de 
peças dos elevadores, para garantir o 
bom funcionamento do serviço e a se-
gurança dos usuários. Além disso, 
ocorreram outras manutenções corre-
tivas pontuais, sendo as mais rele-
vantes: a troca de lâmpadas e a hi-
gienização de cinco projetores uti-
lizados em exposições e salas de ofi-
cinas; a manutenção de dois note-
books, utilizados nas exposições e no 
auditório; e a troca do retificador e 
das baterias da central telefônica. 
 
Em relação ao Plano de Prevenção e 
Proteção Contra Incêndio (PPCI), 
houve um avanço significativo no ser-
viço contratado no final de 2021. O 
novo Projeto de PPCI do Edifício 
Força e Luz foi concluído e protoco-
lado no mês de agosto para análise 
junto ao Corpo de Bombeiros Militar 
do RS. Cabe destacar que, segundo a 
legislação vigente, o Espaço Força e 
Luz tem até dezembro de 2023 para re-
alizar a adequação total da edifica-
ção, com base em projeto aprovado, 
para obtenção de novo Alvará de Pre-
venção e Proteção contra Incêndio. 
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Paralelamente ao desenvolvimento do 
projeto de PPCI, foram realizadas 
Adequações Básicas – troca de todas 
as lâmpadas de emergência, adição de 
placas e compra de extintores. Também 
foi realizado o Treinamento de Pre-
venção de Incêndio (TPCI) para toda a 
equipe da instituição. Em novembro, 
as mangueiras e extintores existen-
tes, do plano de prevenção anterior, 
foram revisados e recarregados, 
atendendo à manutenção regular 
anual.  
 
O Planejamento Estratégico em Tecno-
logia da Informação (PETI), projeto 
que teve início no ano anterior, nor-
teou ações relativas a TI desenvolvi-
das durante 2022. Além da renovação 
de assinaturas de serviços implemen-
tados, foram realizados: o "Treina-
mento Segurança da Informação — EFL 
Cultural”, oferecido para a equipe; a 
migração de todos os usuários para o 
Office 365 Business, visando maior 
segurança de acesso, com criptogra-
fia e proteção antivírus; e a amplia-
ção da rede Wireless com instalação 
de mais um access point, localizado 
no 1º andar, com cobertura de sinal 
Wi-Fi no térreo, sala expositiva e 
mezanino. 
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Diversas outras ações foram realiza-
das em função do cotidiano do Espaço, 
como o auxílio na execução da progra-
mação cultural, montagem de exposi-
ções, colaboração no desenvolvimento 
de projetos para editais e captação 
de recursos, bem como orientação para 
utilização adequada dos equipamentos 
e da edificação, manutenções pre-
diais corretivas e elaboração de or-
çamentos. 
 
Para melhoria no controle das roti-
nas, a Coordenadoria criou, no mês de 
julho, uma lista de chamados internos 
com todas as demandas solicitadas re-
lativas à manutenção. Além de garan-
tir o atendimento, o procedimento 
concentra outras informações para 
futuras consultas, como custo, quem 
realizou, como foi solucionado, 
tempo de atendimento e tipologia dos 
chamados – dados que podem ser utili-
zados para detectar oportunidades de 
melhorias contínuas de produtivida-
de, do planejamento à execução.
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Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



NÚCLEO DE
PATRIMÔNIO
CULTURAL 

O Núcleo de Patrimônio Cultural 
tem como função zelar pelo patri-
mônio histórico, museológico, ar-
quivístico e artístico do Espaço 
Força e Luz, implementando proje-
tos, ações e técnicas para promo-
ver a preservação, conservação, 
organização, acesso e pesquisa 
científica, através da valorização 
da educação voltada para o patri-
mônio. 
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Em 2022, uma das principais priori-
dades foi desenvolver estratégias 
para a organização física e inte-
lectual dos acervos. O Núcleo rea-
liza desde o ano passado a identi-
ficação do acervo documental e tri-
dimensional do MERGS. Até o momen-
to, foram identificados 3.183 
itens no arquivo, entre eles mate-
riais audiovisuais, coleção bi-
bliográficas e documentos tombados 
e não tombados. Na reserva técnica 
do Espaço Força e Luz, foram cata-
logados 1.200 objetos tridimensio-
nais. A identificação é o primeiro 
passo para a implementação das ope-
rações técnicas arquivísticas e 
museológicas. 
 
O Espaço Força e Luz, no segundo 
mês do ano, concluiu os trâmites 
para a implementação do aditivo no 
Acordo de Cooperação Técnica com a 
UFRGS, que viabiliza a continuida-
de do projeto de extensão para a 
identificação, tratamento e acon-
dicionamento do acervo fotográfico 
do Grupo CEEE presente no Laborató-
rio de Ensino, Pesquisa e Extensão 
do curso de Arquivologia – LEPARQ 
na Faculdade de Biblioteconomia e 
Comunicação da Universidade. 
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O trabalho conta com duas bolsis-
tas no projeto e o planejamento é 
estender o Acordo para outros 
cursos, diversificando as áreas de 
atuação. 

Em comemoração ao aniversário do 
MERGS o Espaço Força e Luz realizou 
o evento “Uma Festa no Museu: 45 
anos do Museu da Eletricidade do 
RS”. A ação foi proposta em conjun-
to pelos Núcleos Educativo-Cultu-
ral, Patrimônio Cultural e Comuni-
cação, e consistiu em uma ativida-
de educativa, com visitas mediadas 
noturnas, repetida em três dife-
rentes datas. 
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Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



A atividade tinha como objetivo 
apresentar uma forma alternativa 
de ocupar o Museu e abordar sua 
história, promovendo a difusão do 
acervo de forma sensorial e incen-
tivando o aprendizado através de 
uma experiência imersiva. Também 
foi pensado na visitação noturna 
ao Edifício Força e Luz e Museu da 
Eletricidade, para proporcionar 
uma experiência misteriosa e ao 
mesmo tempo lúdica. Nesta ação 
foram entregues Kindle’s como 
prêmio para cada ganhador do jogo 
de perguntas e respostas com a te-
mática da mediação. As três noites 
reuniram 59 pessoas. 

Outra ação importante foram as 
reuniões da Comissão Permanente de 
Avaliação de Acervos – CPAA, que 
realizou 04 encontros até outubro. 
A comissão dedicou-se a orientar 
tecnicamente a equipe, e registrou 
04 termos de doação, 03 termos de 
empréstimo e 02 termos de descar-
te. O grupo de trabalho instituído 
para a realização do mapeamento de 
processos deu continuidade às ati-
vidades estabelecidas no ano ante-
rior. 
 

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

33



A CPAA foi instituída pela Direto-
ria do Espaço com a finalidade de 
subsidiar a gestão documental ins-
titucional, e a atribuição de 
orientar e realizar o processo de 
análise, avaliação e seleção de 
documentos produzidos e acumulados 
no âmbito da atuação do Espaço 
Força e Luz e gestão dos acervos 
abrigados pela instituição, nos 
termos da legislação vigente e das 
normas do Arquivo Nacional e do 
Instituto Brasileiro de Museus 
(IBRAM). 

Entre as muitas funções desempe-
nhadas pela CPAA estão: a aprova-
ção do código de classificação de 
documentos e da tabela de tempora-
lidade; orientação da administra-
ção do Espaço Força e Luz sobre 
análise e seleção de documentos 
produzidos e acumulados; análise 
dos conjuntos de documentos e 
acervos, para a definição de sua 
destinação final, após a desclas-
sificação quanto ao grau de 
sigilo; aprovação em primeira ins-
tância das listagens de eliminação 
de documentos a serem submetidas à 
autoridade máxima do órgão, além 
da deliberação dos procedimentos 
técnicos que envolvam os acervos. 
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Em março, através de parceria com 
a UFRGS, foi firmado o estágio 
obrigatório de Museologia, que 
teve como proposta a pesquisa para 
a produção do manual de conserva-
ção do Espaço Força e Luz. Após o 
período de aprendizado, a estagiá-
ria realizou a entrega do relató-
rio final de estágio, em julho 
deste ano, e servirá como base para 
o desenvolvimento futuro das ati-
vidades de conservação dos acer-
vos. 

Em abril, dentro do programa de 
gestão de pessoas, o setor de Ar-
quivo e Pesquisa realizou uma ca-
pacitação de 4 horas sobre Gestão 
Documental para os empregados e 
estagiários do Espaço Força e Luz. 
Na ocasião, foram discutidos os 
conceitos arquivísticos, a lei de 
arquivos, as tipologias documen-
tais, arotina de trabalho do 
Núcleo de Patrimônio Cultural e as 
dúvidas da equipe. Além disso, 
foram indicados bibliografias e 
cursos de curta duração disponí-
veis online no site do ENAP para 
complementar a capacitação. 

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

35



Como medida de segurança, o Núcleo 
implementou o controle de entrada 
e saída dos acervos, para utiliza-
ção de objetos e documentos para 
ações educativas específicas ou 
exposições internas (desenvolvidas 
pelos funcionários do Espaço Força 
e Luz), através da Planilha de Con-
trole Interno de Retirada e Devo-
lução de Acervo. Esta ação também 
auxilia na restrição de entrada de 
pessoas não autorizadas sem o uso 
adequado dos materiais para manu-
seio, mantendo a organização, se-
gurança e controle da utilização 
dos acervos. 
 
Em maio, o Núcleo de Patrimônio 
Cultural recebeu o estágio obriga-
tório do curso de Arquivologia da 
UFRGS, para o início da realização 
de análise, higienização, identi-
ficação e ordenamento do acervo 
doado pelo Setor de Comunicação 
Social do grupo CEEE. O material é 
composto por clipagens dos anos 70 
até início dos anos 2000. O traba-
lho tem como intuito ressaltar a 
importância da notícia para o res-
gate da memória social.  
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O trabalho desempenhado ao longo 
do estágio resultou em uma plani-
lha que passou a ser utilizada como 
instrumento de controle interno. 
Nela estão identificados o título 
das notícias, datas de publicação, 
nomes do jornal de veiculação, 
editoriais, páginas e cidades de 
circulação. A estudante, trabalhou 
em clipagens sobre a energia elé-
trica no Rio Grande do Sul dos anos 
1976, 1977 e 1978, e identificou 
2.528 notícias sobre o tema. Essa 
ação aproxima o Museu à universi-
dade, amplificando o viés cientí-
fico e da produção de pesquisa.   
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Durante a 20º Semana Nacional de 
Museus, idealizada pelo IBRAM, o 
Núcleo promoveu duas oficinas teóri-
co-práticas, com emissão de certifi-
cado, cujo temas foram “Museus: da 
concepção à criação” e “Tainacan – 
ferramentas e possibilidades da pla-
taforma”.  
 
Em outro momento, o Núcleo executou a 
eliminação de 33 rolos de filmes com 
conteúdo audiovisual pertencentes ao 
acervo do MERGS. Os itens encontra-
vam-se em avançado estado de degrada-
ção, gerado pela “desplastificação” 
— compreendido pela literatura espe-
cífica da área como síndrome do vina-
gre. O procedimento ocorreu somente 
após a avaliação e aprovação da CPAA, 
de uma extensa pesquisa em materiais 
científicos acerca do tema, e da 
troca de experiências com outras ins-
tituições que abrigam o mesmo tipo de 

Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz
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instituições que abrigam o mesmo tipo 
de acervo. O material foi descartado 
por uma empresa que realiza coleta e 
tratamento de lixo e resíduos perigo-
sos. A eliminação dos resíduos foi 
feita de forma segura, com valoriza-
ção energética, sem gerar passivos 
ambientais e com redução do uso de 
combustíveis fosseis e, consequente-
mente, da emissão de gás carbônico. 

No mês de junho, houve um novo des-
carte, desta vez dos experimentos in-
terativos que ocupavam parte do MERGS 
com a justificativa de obsolescência 
tecnológica. Para o descarte, foi 
firmado acordo com a empresa Ferro 
Velho de Conto, que realizou todo o 
processo de desmanche, retirada e 
transporte do material, responsabi-
lizando-se pelo descarte, e recebeu 
como contrapartida a doação dos 
metais.
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Mais tarde, no mesmo período, ocorreu 
a 6ª Semana Nacional de Arquivos, com 
base na proposta do Arquivo Nacional, 
sobre como as histórias presentes nos 
arquivos refletem a história da so-
ciedade, e quais comunidades estão ou 
não incluídas nos arquivos institu-
cionais. 

Nesse sentido, o Espaço Força e Luz 
propôs discutir os acervos carnava-
lescos através do Fórum “A Preserva-
ção da Memória Cultural: O Bambas da 
Orgia iluminado pelo Força e Luz”, a 
atividade teve como pautas: a memória 
popular nos ensaios do Bambas da 
Orgia; a falta de institucionaliza-
ção dos arquivos do carnaval de Porto 
Alegre; a construção dos arquivos pú-
blicos através de arquivos pessoais; 
a importância da preservação da memó-
ria do carnaval; e a relação do 
Bambas da Orgia com o Grêmio Esporti-
vo Força e Luz. O evento teve como 
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O evento teve como convidados os car-
navalescos Éder de Barros, Helena 
Cattani, Gugu Lacerda e Carlos 
Breick; contou ainda com emissão de 
certificado para o público partici-
pante. 

A identificação e o arranjo físico do 
acervo do Memorial Erico Verissimo, 
que começou em novembro/2021, foi 
concluída em meados desse ano. Com 
esse trabalho foi construída uma pla-
nilha contendo a identificação das 
tipologias documentais, como produ-
tor, datas, detalhamento de cada item 
e indicação dos sub-fundos. O arranjo 
físico se deu através da sinalização 
das prateleiras, dos módulos e dos 
armários deslizantes para receber os 
itens identificados, o que facilita o 
processo de retirada e retorno do 
acervo, além de proporcionar agili-
dade na busca da informação. O traba-
lho identificou uma média de 2.283 
itens, entre livros, cartas, foto-
grafias, vídeos, entre outros. 
 
Como parte deste importante processo 
para organização dos acervos, foi 
efetuada a compra de 15 prateleiras 
para os armários deslizantes para a 
sala de apoio, no 5° andar. A compra 
foi uma necessidade detectada pelo 
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A compra foi uma necessidade detecta-
da pelo Núcleo de Patrimônio Cultural 
para aprimorar o arranjo físico do 
acervo fotográfico, que inclui foto-
grafias e filmes das antigas usinas 
de energia, em processo de cataloga-
ção por meio da proposta firmada 
junto ao Laboratório Ensino, Pesqui-
sa e Extensão em Arquivologia da 
UFRGS.

Nos meses de julho, agosto e setembro 
o Núcleo realizou uma série de visi-
tas técnicas a outras instituições. 
No Centro Administrativo Noé de Mello 
Freitas (CAENMF), foram selecionados 
livros e objetos para serem utiliza-
dos e incorporados aos acervos do 
Espaço Força e Luz. 

Foto por André Cyriaco/Reprodução Agência Brasil
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Além disso, o Núcleo representou o 
Espaço Força e Luz na reinauguração 
do Museu Light de Energia,  no Rio de 
Janeiro/RJ. A visita técnica possi-
bilitou pesquisar a viabilidade da 
utilização do Programa de Eficiência 
Energética (PEE) como fonte de inves-
timento para o novo projeto expográ-
fico, educativo e científico do 
MERGS. 

Em comemoração à 4ª edição do Dia Es-
tadual do Patrimônio Cultural, que 
acontece em agosto, foi realizada a 
oficina “O patrimônio material e ima-
terial como potencialidade educati-
va”, que contou com emissão de certi-
ficado aos participantes. A ativida-
de foi ministrada pelas professoras 
Melina Perussatto, Carmem Gil e Sarah 
Calvi; e pelos orientandos Gabriel 
Ribeiro da Silva, Greice Adriana e 

Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz
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e Tairane Ribeiro da Silva da Facul-
dade de Educação da UFRGS. A oficina 
abordou as potencialidades educati-
vas do patrimônio cultural do Espaço 
Força e Luz, discutiu os conceitos de 
educação patrimonial e museal, e rea-
lizou uma roda de conversa para re-
flexões dos temas comentados. 
 
No mês de setembro, foi realizado o 
descarte de 1.311 cópias de mapas 
cartográficos produzidos pela Dire-
toria de Serviço Geográfico do Exér-
cito (DSG), das décadas de 70,80 e 
90, através de doação para a artista 
plástica Lilian Maus, que tem a in-
tenção de realizar trabalhos artís-
ticos com o material. Os mapas foram 
doados após processo de avaliação re-
alizado pela CPAA, com a justificati-
va de que esse acervo não atinge o 
critério de produzido e/ou recebido 
organicamente pelo Grupo CEEE, além 
de estar disponível em plataformas 
digitais. As mapotecas que abrigavam 
os mapas cartográficos foram doadas 
ao Museu Histórico de Sapucaia do 
Sul. 
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Para a 16ª primavera dos museus, foi 
realizada a exposição “Caminhos da 
Energia”, no espaço expositivo do 
MERGS. A exposição apresentou, de ma-
neira didática, os processos de gera-
ção, transmissão e distribuição da 
energia elétrica, com destaque para o 
uso consciente e sustentável da ele-
tricidade.

Desde o ano passado, como parte do 
Programa de Gestão de Acervos, o 
Núcleo tem trabalhado no processo de 
catalogação digital dos itens que 
compõem o acervo tridimensional do 
MERGS. A ação tem como objetivo 
manter a organização, higienização e 
atualização do patrimônio dado pelo 
Espaço Força e Luz, bem como viabili-
zar o acesso público para pesquisas e 
consultas. Os itens são cadastrados 

Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz
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Os itens são cadastrados na página da 
instituição, na plataforma Tainacan, 
e podem ser acessados de forma gra-
tuita. O Núcleo de Comunicação reali-
zou o lançamento da versão online do 
acervo através das redes sociais em 
setembro. 

A partir de novembro, foi iniciado o 
processo de catalogação do acervo ar-
quivístico do Memorial Erico Veris-
simo na plataforma Tainacan. Entre os 
itens já disponíveis para consulta 
pública incluem-se livros, manuscri-
tos e cartas originais, além de exem-
plares de livros editorados e tradu-
zidos no período em que Erico fazia 
parte da direção da Livraria do 
Globo. 

Acervo Fundação Força e Luz
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A catalogação dos acervos do Memorial 
Erico Verissimo deverá ser concluída 
em fevereiro de 2023.

Como parte das comemorações do 117° 
aniversário do escritor Erico Veris-
simo, e como incentivo à leitura, no 
mês de dezembro o Núcleo realizou a 
doação de acervo recebido pelo Centro 
Cultural CEEE Erico Verissimo, em 
contrapartida a projetos patrocina-
dos pelo antigo Grupo CEEE. Entre os 
itens distribuídos estão incluídos 
livros de gêneros variados, catálo-
gos de arte, CD’s e DVD's.



Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



NÚCLEO
EDUCATIVO-CULTURAL

Parte da rotina de uma instituição 
ativa, que busca estar conectada e 
atualizada, é a construção de 
redes que interligam organizações 
afins, visando a criação de um am-
biente propício ao intercâmbio de 
conhecimentos e à geração de novas 
possibilidades. Nesse sentido, 
este capítulo reúne algumas das 
ações de destaque no campo das par-
cerias firmadas ao longo do ano. 
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 EXPOSIÇÕES

Parte da rotina de uma instituição 
ativa, que busca estar conectada e 
atualizada, é a construção de redes 
que interligam organizações afins, 
visando a criação de um ambiente pro-
pício ao intercâmbio de conhecimen-
tos e à geração de novas possibilida-
des. Nesse sentido, este capítulo 
reúne algumas das ações de destaque 
no campo das parcerias firmadas ao 
longo do ano. 
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O mês de janeiro e fevereiro recebeu 
a mostra “A Voz de Erico” que, com 
uma habilidade narrativa inspirado-
ra, mergulhou na essência de Erico 
Verissimo através de uma compilação 
única de memórias de jornais e 
rádios. Seu objetivo? Nada menos que 
aproximar o público do coração e 
mente do autor, oferecendo, através 
de suas próprias palavras, uma visão 
rica e valiosa sobre a vida e o 
tempo. Graças ao meticuloso recorte 
realizado pelo Espaço nos documentos 
e arquivos preservados pelo Memorial 
Erico Verissimo, a voz de autor 
ganhou vida novamente, revelando 
suas paixões pela família, lugares e 
pessoas em entrevistas que nos permi-
tem conhecer um Erico modesto e apai-
xonado. 
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Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



Em março e abril a exposição “Luxfa-
gia” surpreendeu o público com uma 
série de obras inovadoras, desenvol-
vidas entre 2019 e 2021, em tempo que 
dialogou com a história do Espaço 
Força e Luz. Ela explorou a ideia 
ousada de que a luz pode ser conside-
rada como uma forma de matéria, ga-
nhando corpo e presença através de 
instalações, vídeos, desenhos e es-
culturas. Ao adentrar este mundo re-
pleto de superfícies neon, reflexos 
de espelhos e um vasto chroma-key 
verde, o espectador foi convidado a 
se deixar envolver pela luz-cor em 
sua totalidade. A expansividade das 
cores e a propagação da luz transcen-
deram a mera sensação colorante, 
transformando o espaço arquitetônico 
em zonas de cores, proporcionando a 
imersão total do corpo na experiên-
cia.

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

52

Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz
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A exposição não apenas iluminou os 
sentidos, mas também os deslocou para 
um novo patamar de percepção, fazendo 
com que a luz se tornasse mais do que 
um elemento físico, mas uma forma de 
arte por direito próprio.

Já a exposição “Complete as Lacunas” 
desafiou as normas e as tradições da 
escola patriarcal-colonial-hetero-
centrada, durante os meses de maio e 
junho, oferecendo um vislumbre ins-
pirador de contra narrativas capazes 
de questionar os modelos dominantes. 
O público foi agraciado com uma exi-
bição inédita de obras dos últimos 
cinco anos do artista Bruno Novaes, 
ocupando as quatro salas do prédio.

Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz
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Seguindo a programação, junho e julho 
abrigaram a mostra “Cacareco”, dos 
artistas Marcela Futuro e Marcelo 
Freire.

Desde o início, os trabalhos propuse-
ram uma provocação crítica, desa-
fiando as normatizações, violências 
e subjetividades impostas e sofridas 
por professores e alunos. Em sua es-
sência, a exposição questionou a es-
trutura dos sistemas de ensino, tra-
zendo à tona questões que são comuns 
a todos nós - a escola e suas impli-
cações em nossas vidas. Por meio de 
uma combinação única de arte e críti-
ca social, “Complete as Lacunas” se 
mostrou uma exposição poderosa, ins-
pirando o público a refletir sobre o 
lugar que ocupamos na sociedade e 
como podemos desafiar e mudar as 
normas impostas.

Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz
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A exposição proporcionou uma experi-
ência única e interativa entre os vi-
sitantes e uma coleção de objetos que 
muitos considerariam como tralhas ou 
quinquilharias. A obra foi criada e 
reconfigurada durante o decorrer da 
exposição, a partir dos cacarecos re-
colhidos pelos artistas em diversos 
espaços, assim como os itens trazidos 
espontaneamente pelo público. A poé-
tica da exposição permitiu que os vi-
sitantes enxergassem esses objetos 
ordinários, encontrados nas caçam-
bas, briques e feiras de antiguidades 
da cidade, de uma nova forma, explo-
rando as diferentes relações estabe-
lecidas entre a cidade e seus habi-
tantes. Os visitantes foram convida-
dos a trazerem suas próprias tralhas 
para compor as ilhas de objetos, tor-
nando-se cocriadores da exposição. 
No final, o público teve a oportuni-
dade de levar para casa esses cacare-
cos que ganharam um novo significado 
através da experiência interativa 
proporcionada pela exposição.



“IRREMOTO” trouxe à tona reflexões 
profundas sobre identidade, gênero e 
sagrado, explorando cotidianos dis-
tintos, mas unidos por seus respecti-
vos imaginários e comunidades nos 
meses de agosto e setembro. A exposi-
ção foi uma fusão de diversas lingua-
gens artísticas, com cada elemento 
contribuindo para criar uma atmosfe-
ra intensa e instigante dentro do 
espaço expositivo do Espaço Força e 
Luz. Fotografias, objetos, tapetes, 
instalações, vídeos e esculturas 
compuseram o conjunto de obras, cada 
uma adicionando uma camada de comple-
xidade ao tema central da exposição.
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Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz



No mês da Semana Farroupilha, o 
Espaço Força e Luz promoveu, em par-
ceria com a CEEE Grupo Equatorial, a 
exposição fotográfica “Interiores”, 
do artista Eduardo Rocha. A mostra 
apresentou uma fusão poética com os 
versos do aclamado "poeta das cenas 
do campo", Gujo Teixeira. Com mais de 
400 criações em seu acervo, várias 
delas premiadas em festivais no 
estado, Teixeira é uma figura de 
grande relevância na literatura re-
gionalista. O evento de abertura da 
exposição contou com o show do acor-
deonista, compositor, pesquisador e 
intérprete, Alejandro Brittes. 
 
Nascido em Dom Pedrito, Eduardo Rocha 
traz consigo uma forte conexão com a 
fronteira do Rio Grande do Sul e Uru-
guai. Seu trabalho tem como foco o 
registro de temas regionais, eviden-
ciando paisagens, cenários e perso-
nagens típicos da campanha gaúcha.

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

57

Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz



O conceito “desaprumo”, amplamente 
utilizado na arquitetura, foi utili-
zado pelo artista Henrique Santos em 
sua pesquisa e produção artística 
para a exposição apresentada entre 
setembro e outubro na sala “O Arqui-
pélago”, do Espaço Força e Luz. “De-
saprumos”, dialogou com a sociedade 
contemporânea, e os questionamentos 
sobre os meios de produção e a legi-
timação de sentidos. Como erro estru-
tural na Construção Civil, o “desa-
prumo” pode gerar problemas em todo o 
projeto, e é nesse sentido que o ar-
tista o utiliza como uma metáfora 
para discutir as falhas e imperfei-
ções do mundo contemporâneo.

É conhecido por seu trabalho voltado 
ao registro de temas regionalistas, 
onde os cenários, paisagens e habi-
tantes da campanha gaúcha são desta-
que.  
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Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz



A eletricidade é a energia vital que 
move nosso mundo moderno, e a exposi-
ção "Caminhos da Energia" conduziu os 
visitantes por uma jornada histórica 
e didática através de objetos e docu-
mentos selecionados cuidadosamente 
do acervo do Museu da Eletricidade do 
Rio Grande do Sul e do Espaço Força e 
Luz, e iniciou-se em setembro. Esse 
projeto ousado de ampliação do acervo 
contou com um meticuloso mapeamento 
de objetos e documentos nas sedes re-
gionais de Canela/RS, Pelotas/RS e 
Porto Alegre/RS, visando preservar o 
patrimônio industrial que conta a 
história da eletrificação do Estado. 
O fio condutor dessa exposição é a 
própria eletricidade, desde sua ge-
ração até sua transmissão e distri-
buição, em um passeio cativante que 
promete encantar e educar a todos os 
visitantes.
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Foto por Lai Borges/Acervo Fundação Força e Luz



Em novembro e dezembro, o Espaço 
Força e Luz viabilizou a exposição 
“Fantasmática”, onde as obras abor-
daram de forma provocativa e impac-
tante a presença onipresente das tec-
nologias de inteligência artificial 
e realidade aumentada na construção 
de nossa identidade e autoimagem. As 
obras convidaram os visitantes a re-
fletirem sobre a relação entre corpo 
e tecnologia, destacando como os 
meios digitais atravessam e influen-
ciam a forma como nós percebemos e 
como somos percebidos.

Em "Fantasmática", realizada entre 
novembro e dezembro, as obras em ex-
posição surgiram como questionamen-
tos profundos acerca dos efeitos que 
as tecnologias de inteligência arti-
ficial e realidade aumentada exercem 
sobre a identidade e a autoimagem.
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O que emerge, então, são reflexões 
acerca da contaminação dos meios di-
gitais no corpo humano, e as consequ-
ências disso para nossa compreensão 
do eu e do outro.

O nosso ano finalizou com a abertura 
da exposição “Bailinho de Risco”, 
onde fomos convidados a mergulhar nas 
poéticas pessoais de três artistas 
que, embora sigam caminhos distin-
tos, possuem muitos pontos de cone-
xão. Suas obras exploram memórias, 
histórias pessoais e impessoais, 
nostalgias reais e imaginárias, e até 
mesmo repertórios oníricos, abran-
gendo desde a cidade até o casulo 
íntimo. Amanda de Abreu, Felipe Veeck 
e Gabriela João priorizam, nesse pro-
jeto, a valorização dos pequenos 
gestos, das pausas para um suco na 
rua ou um café feito com mais calma.
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O Bailinho de Risco subverte as con-
cepções cristalizadas do desenho e 
nos convida a dançar em um novo 
ritmo, traçando novas configurações 
de relação com a exposição. A exposi-
ção seguirá no primeiro trimestre de 
2023 ocupando a Galeria Incidente, 
localizada no quarto andar do Espaço 
Força e Luz.
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No decorrer do ano, em paralelo com 
as exposições artísticas, houve 
inúmeras atividades promovidas 
pelo Espaço Força e Luz e suas par-
cerias com proponentes externos.

As iniciativas listadas abaixo 
fazem parte da política de produ-
ção de conhecimento e formação de 
público desenvolvida pelo Núcleo 
do Educativo.
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FEVEREIRO
• Aniversário do MERGS: Uma Festa no 
Museu

• Conversa Sobre o Audiovisual Negro: 
Conexão RJ e POA

MARÇO
• Oficina de Colagem Digital em 
Chroma-key com Ana Alice

ABRIL
• Minicurso Sobre o Uso da Luz na 
Instalação com Ana Alice

• Contação de História - Rosa Maria no 
Castelo Encantado (de Erico 
Verissimo)

• Ação-oficina “Folha de atividade”

MAIO
• 20° Semana dos Museus: Tainacan – 
Ferramentas e Possibilidades da 
Plataforma

• 20° Semana dos Museus: Museus: da 
Concepção à Criação
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JUNHO
• 6° Semana Nacional dos Arquivos: 
Fórum "A Preservação da Memória 
Cultural: O Bambas da Orgia 
Iluminado pelo Força e Luz"

• Oficina de teatro: Corpo-Objeto com 
Gabe Felds

• Força, Luz...Cinema! Circuito 
Difusão Cinema e direitos humanos

JULHO
• Oficina de Teatro para Crianças: 
Corpo-Objeto com Gabe Felds

• Passeio Cacarequento
• Oficina de Escrita Criativa

AGOSTO
• Caça ao Tesouro: Celebrando o 
Patrimônio do Força e Luz

• Show da banda Garatujas
• Oficina: O patrimônio Material e 
Imaterial como Potencialidade 
Educativa  

SETEMBRO
• Visita Mediada + Oficina de Criação: 
Casas Modernas com Giúlia Cittolin e 
Alice Porto

• IV Seminário Repensando Museus: a 
Diversidade Cultural e a Pluralidade 
de Experiências
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OUTUBRO
• Oficina de Xilogravura
• Oficina de Frottage

NOVEMBRO
• Oficina Tira-dúvidas do Edital 
Energia Cultural

• Oficina de Conservação de Livros da 
UFRGS

• 68° Feira do Livro
• Atividades educativas do Estande 
+Espaço:

• Oficina de Carimbo Artesanal com 
Yris Tanaka

• Oficina de Quadrinhos Digital com 
Júlia Hauser

• Oficina Escrever com o corpo com 
Agda Rocha

• Oficina de Serigrafia com Amanda 
Abreu

• Oficina de Zine com Ana Bertoldi
• Oficina de Criação de Personagem com 
Silvia Canto

• Oficina Escrever com o Corpo com 
Agda Rocha

• Oficina de Colagem com Jullia Kayser
• Oficina de Escrita Criativa com 
Marcelli Reisswitz

• Oficina de Fotografia com Celular 
com Josue Verdejo

• Oficina de Colagem Infantil com 
Jullia Kayser
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DEZEMBRO
• Oficina Expandindo a Fotografia: IA 
e RA na Geração de Imagens com Raul 
Dotto

• Aniversário Erico Verissimo - 
Oficina de Escrita Criativa: o 
Desenho como Ponto de Partida

• Doação de Livros
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NÚCLEO DE
COMUNICAÇÃO 

O Núcleo é responsável pela promo-
ção institucional, identidade 
visual e imagem do Espaço Força e 
Luz, através da produção de conte-
údo textual e audiovisual, do de-
senvolvimento de peças e elementos 
gráficos, da supervisão da progra-
mação visual dos projetos realiza-
dos no espaço, além da representa-
ção da instituição em eventos, 
tanto internos como externos. 
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A Comunicação tem o papel de reali-
zar a divulgação das atividades 
culturais do Espaço e, para isso, 
utiliza diferentes estratégias 
para cada uma das ações propostas 
pela instituição. Em geral, são 
feitas publicações de vídeos e 
cards informativos no Instagram, 
além do envio regular de newslet-
ter para os inscritos, e de relea-
ses para meios jornalísticos, e 
convites para outras instituições. 
Além disso, cuida do atendimento 
ao público por meio das mídias so-
ciais, e-mail, site institucional 
e WhatsApp Business.

No último ano, com o lançamento da 
marca “Espaço Força e Luz”, os ob-
jetivos iniciais giraram em torno 
da organização, monitoramento e 
alinhamento dos canais de mídia da 
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instituição, bem como das estraté-
gias de apresentação gradativa do 
novo momento para o público. Entre 
elas, o envio de press kits com 
itens promocionais para institui-
ções culturais e jornalísticas, a 
readequação da sinalização física 
do edifício com a nova identidade 
visual e a estreia do site oficial 
do Espaço, sob o domínio “eflcul-
tural.org.br”.

No início de 2022, os integrantes 
do Núcleo de Comunicação se reuni-
ram para avaliar o momento e o con-
texto em que o Espaço Força e Luz 
estava inserido. Nesse sentido, 
houve um planejamento interno que 
definiu alguns dos caminhos que 
seriam seguidos, como por exemplo 
a manutenção e o desenvolvimento 
das plataformas digitais, a con-
tribuição nos procedimentos de 
captação de recursos financeiros, 
a implementação de rotinas e ações 
de comunicação interna.
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Em parceria com o StudioBah, o 
Núcleo coordenou a execução da 
nova sinalização interna do edifí-
cio, que oferece ao público indi-
cações visuais de orientação. As 
placas também atuam como comunica-
doras da identidade visual da ins-
tituição, e a ação finaliza a tran-
sição dos materiais de comunicação 
visual para o novo posicionamento 
da marca.

A instituição tem sede na Rua dos 
Andradas, estima-se que cerca de 
300 mil pessoas circulam diaria-
mente pela região. Para criar pos-
sibilidades de diálogo com este 
público, o Núcleo utiliza o dis-
play instalado na parte externa do 
edifício. A estrutura expõe artes 
gráficas impressas pensadas para 
atrair a atenção dos transeuntes, 
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nelas constam informações sobre o 
Espaço Força e Luz e sua programa-
ção cultural. Em 2022, o Núcleo 
reimaginou o formato de diagrama-
ção até então adotado, que passou 
a ter capacidade de divulgar si-
multaneamente mais ações, além de 
contar com as redes sociais da ins-
tituição.

Ainda no sentido das ações que 
buscam aproveitar oportunidades de 
diálogo com o público, para o 
evento Noite dos Museus, o Núcleo 
realizou a impressão, e distribui-
ção gratuita aos visitantes, de 
cartões postais contendo uma foto 
da fachada completa do edifício, 
informações promocionais do Espaço 
e suas redes sociais.

Dentre as ferramentas de divulga-
ção, o site do Espaço Força e Luz 
é um dos principais instrumentos 
utilizados para comunicar ao pú-
blico atividades e conteúdos rela-
cionados à instituição. A página 
conta com informações sobre o 
Espaço e seus acervos; exposições 
em cartaz; serviços parceiros; pu-
blicações de matérias do blog; e 
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e diversos formulários, bem como o 
de ocupação das salas multiuso e 
Auditório, o de visitas mediadas e 
um específico para realização de 
pesquisas no acervo. Além disso, o 
usuário é convidado a acessar a 
página da instituição na platafor-
ma de repositórios digitais — Tai-
nacan, que armazena parte da cata-
logação dos acervos do Espaço 
Força e Luz.

A produção de vídeos é uma das 
partes mais importantes da presen-
ça online do Espaço nas redes so-
ciais, ao longo do último ano, por 
meio da análise de resultados, no-
tou-se a importância do recurso na 
missão de difundir o trabalho de-
sempenhado, os acervos salvaguar-
dados e em alcançar novos públi-
cos. Os Reels publicados no @Efl-
Cultural somam mais de 60 mil visu-
alizações, o formato descontraído, 
pensado em essência para o Insta-
gram, aproxima os usuários da ins-
tituição.
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Em conjunto com o Núcleo Educati-
vo-Cultural e o Núcleo de Patrimô-
nio Cultural, foi construído um 
material educativo sobre o Museu 
da Eletricidade do Rio Grande do 
Sul e o desenvolvimento da energia 
elétrica. Por meio de técnicas do 
Design Instrucional, o Núcleo de 
Comunicação diagramou e organizou 
o conteúdo em dois folders, com in-
formações e atividades pedagógicas 
para diferentes faixas etárias, 
ambos com ilustrações e infográfi-
cos que ilustram as etapas de gera-
ção, transmissão e distribuição de 
energia, além de exercícios de 
aprendizagem com a mesma temática. 
A construção deste material só foi 
possível graças ao incentivo e ao 
patrocínio direto da CEEE Grupo 
Equatorial.

No que tange à captação de recur-
sos, o Núcleo atuou em conjunto à 
Diretoria Executiva na construção 
de estratégias para ampliar a 
verba orçamentária do Espaço Força 
e Luz. Um dos procedimentos foi a 
construção de apresentações em 
formato pitch para exibição à pa-
trocinadores em potencial, também 
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foi realizada uma ampla divulgação 
on-line e física dos espaços de lo-
cação.

Como ação formativa, para a equipe 
do Espaço, o Núcleo criou e minis-
trou um curso de curta duração que 
introduziu conceitos iniciais de 
fotografia e captação audiovisual. 
A ideia era capacitar os colabora-
dores com ferramentas práticas que 
auxiliassem numa cobertura em 
mídia das atividades mais completa 
e com qualidade. 
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Em dezembro, como ação comemorati-
va para os 117 anos de Erico Veris-
simo, o Espaço Força e Luz em par-
ceria com o Correio do Povo reali-
zou uma publicação digital e im-
pressa no jornal. A versão física 
contou com três páginas do caderno 
de sábado, incluindo a capa, sobre 
o aniversário do escritor, sua 
vida e obra, e o Memorial Erico Ve-
rissimo. 
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MÉTRICAS DO
INSTAGRAM DO
ESPAÇO FORÇA E LUZ

As métricas de alcance total e im-
pressões totais são importantes 
para entender como uma postagem, 
campanha ou perfil estão perfor-
mando nas redes sociais. O alcance 
total se refere ao número de contas 
únicas que visualizaram uma deter-
minada postagem ou perfil, enquan-
to as impressões totais represen-
tam o número total de visualiza-
ções de uma postagem, incluindo 
visualizações repetidas do mesmo 
usuário.

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

79



Foto por Rafael Silvestrin/Acervo Fundação Força e Luz



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

81

 

   



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

82

 

   



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

83

 

   



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

84

 

   

 

 

 

 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

85

 

   

 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

86

 

 
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

87

 

 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

88

 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

89

 

 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

90

 

 
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

91

 

 
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

92
 

 

 

 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

93
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

94
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

95
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

96
 



RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

97
 





AGRADECIMENTOS

Gostaríamos de expressar nossa 
sincera gratidão pela dedicação e 
comprometimento de toda equipe do 
Espaço Força e Luz durante o último 
ano. Graças a elus, muitos desa-
fios foram enfrentados de frente, 
desde a qualificação das rotinas 
administrativas até a formação de 
público em um momento crucial de 
retomada das atividades no pós-
-pandemia.

Além disso, as ações conjuntas com 
nossos parceiros externos permiti-
ram que nos posicionássemos forte-
mente perante a comunidade e, como 
resultado do trabalho incansável 
de toda a equipe, a marca Força e 
Luz já se tornou referência para 
artistas no circuito da arte con-
temporânea na Região Sul.

RE
LA
TÓ
RI
O 
AN
UA
L 
20
22

99



Queremos reconhecer também o papel 
fundamental de nossas mantenedoras 
— CEEE Geração, CEEE Grupo Equato-
rial e CPFL Transmissão — que nos 
permitiram impulsionar a Energia 
Cultural do Espaço Força e Luz, 
fornecendo recursos necessários 
para o fomento da arte e cultura no 
Estado.

Apesar dos desafios que ainda 
virão, estamos confiantes de que 
coletivamente conseguiremos muitas 
conquistas. Agradecemos aos que 
contribuíram para o sucesso de 
nossas atividades ao longo deste 
período e esperamos contar com a 
participação da comunidade para 
alcançarmos ainda mais sucesso no 
futuro.
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